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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 
composta de nove obras, e aborda no seu segundo volume uma contextualização 
ampla da Promoção da saúde, numa perspectiva que vai além dos cuidados 
específicos de saúde, buscando a criação de mecanismos que reduzam as situações 
de vulnerabilidade e propensão ao desenvolvimento das doenças. Com esse enfoque 
esse volume brinda os leitores com capítulos que versam sobre: a prevenção através 
das vacinas, tratamentos fitoterápicos com plantas medicinais e seus derivados que 
têm sido empregadas, ao longo do tempo, para tratamento e prevenção de diversas 
afecções. Teremos também estudos e cuidados no período da gestação, parto e pós-
parto, como por exemplo: os principais tipos de violência na parturição, os malefícios 
do tabagismo e as complicações que podem afetar diretamente a saúde do feto, 
abordagem da toxoplasmose durante a gravidez na atenção primária à saúde, os 
benefícios do aleitamento materno e atenção na higienização oral do bebê que deve 
começar muito antes dos primeiros dentes erupcionarem, pois nos recém-nascidos, 
existe a necessidade de higienização, no sexto mês, quando costumam aparecer os 
primeiros dentes e também onde se inicia a alimentação do bebê.

No âmbito das dificuldades enfrentadas pelas famílias, o estudo:  “Perscrutando 
uma família que vivencia sofrimento mental” objetivou identificar as percepções das 
famílias que vivenciam o sofrimento mental na busca pela assistência, nesse sentido 
a pesquisa analisou se o serviço oferecido na Unidade Básica de Saúde (UBS), 
sob a ótica familiar, encontrava-se apto a atender as necessidades de adoecimento 
das famílias, dessa forma o estudo proporciona uma rica reflexão da qualidade da 
assistência que está sendo oferecida atualmente nesse segmento da saúde pública.

Outro assunto que consta nessa coletânea é o cuidado paliativo, definido pela 
Organização Mundial da Saúde como sendo “a assistência promovida por uma equipe 
multidisciplinar, para a melhoria da qualidade de vida do paciente e seus familiares, 
diante de uma doença, por meio da prevenção e alívio do sofrimento, da identificação 
precoce, avaliação e tratamento da dor e demais sintomas físicos, sociais, psicológicos 
espirituais” dispondo de um cuidado humanizado (OMS, 2002).

Será apresentado nesse volume também: - uma análise da importância da 
atenção primária à saúde na prevenção e controle da Doença de Chagas, - concepções 
dos profissionais de saúde sobre Tuberculose na cidade de São Gonçalo (Rio de 
Janeiro), e um relato de experiência que descreve a importância da visita domiciliar ao 
paciente com hanseníase, permitindo conhecer a os sentimentos dessas pessoas que 
convivem com essa patologia que gera grande impacto em suas na vidas.

Sabemos o quanto é importante divulgar os avanços da ciência e da saúde no 



Brasil, seus impasses e desafios, por isso a Atena Editora proporciona através dessa 
coletânea, nove volumes propiciando uma rica divulgação de trabalhos científicos 
para que os pesquisadores da área da saúde possam expor os resultados de seus 
estudos. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: A estratégia de vacinação 
para Influenza do Programa Nacional de 
Imunizações foi incorporada no Brasil em 1999, 

disponibilizando gratuitamente a vacina para 
os grupos prioritários no país. Este estudo 
objetivou analisar a cobertura vacinal (CV) total 
da vacina influenza e de cada grupo prioritário 
no Estado do Rio Grande do Norte, Brasil, de 
2010 a 2018. Trata-se de estudo transversal, 
com dados do Sistema de Informações do 
Programa Nacional de Imunizações (SI-PNI). 
Nos anos avaliados as CV totais atingiram a 
meta preconizada pelo Ministério da Saúde 
(80% até 2016, 90% em 2017 e 2018) nos anos 
2010 (80%), 2011 (87,1%), 2012 (85,96%), 2013 
(85,43%), 2015 (82,43%), 2016 (86,8%) e 2018 
(93,5%). Ficaram abaixo em 2014 e 2017. Os 
grupos “trabalhadores de saúde”, “puérperas” e 
“professores” foram os únicos acima da meta em 
todos os anos avaliados. O grupo “idosos” não 
atingiu a meta em 2014 e 2017; “Gestantes” em 
2011, 2012, 2016 e 2017 e “Crianças” em 2014, 
2017 e 2018. Conclui-se que a CV se mostrou 
elevada na maioria dos anos e dos grupos 
prioritários estudados, entretanto alguns grupos 
ainda apresentam baixa proporção de indivíduos 
vacinados, em especial, o das crianças.
PALAVRAS-CHAVE: Influenza; Vacinação; 
Cobertura Vacinal.

ABSTRACT: The vaccination strategy for 
Influenza of the National Immunization Program 
was incorporated in Brazil in 1999, making the 
vaccine available to priority groups in the country. 
This study aimed to analyze the total influenza 
vaccination coverage (VC) and of each priority 
group in the State of Rio Grande do Norte, Brazil, 
2010-2018. It was a cross-sectional study, using 
data from the National Immunization Program 
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Information System (SI-PNI). In the years analysed the total VC reached the goal 
recommended by the Ministry of Health (80% by 2016, 90% in 2017 and 2018) in 
2010 (80%), 2011 (87.1%), 2012 (85.96%), 2013 (85.43%), 2015 (82.43%), 2016 
(86.8%) and 2018 (93.5%). They were below the target in 2014 and 2017. “Health 
professionals”, “puerperal women” and “teachers” were the only groups above the 
target in all the years evaluated. “Elderly” group did not reach the target in 2014 and 
2017; “Pregnant women” in 2011, 2012, 2016 and 2017; and “Children” in 2014, 2017 
and 2018. Thus, it was concluded that there was an elevated VC in most of the years 
and priority groups studied. Nevertheless, some groups still present a low share of 
vaccinated individuals, especially “Children.”
KEYWORDS: Influenza; Vaccination; Vaccination Coverage.

1 | 	INTRODUÇÃO
A influenza é uma doença infecciosa aguda das vias aéreas caracterizada 

clinicamente por febre alta associada a calafrios, cefaleia, mal-estar, mialgia, tosse 
seca e rinorreia. Hiperemia conjuntival, diarreia, náusea e vômitos também podem estar 
presentes (BRASIL, 2015). É causada por qualquer um dos tipos de Orthomyxovirus: 
A, B ou C. Os vírus A e B apresentam maior importância clínica; estima-se que, em 
média, as cepas A causem 75% das infecções, mas em algumas temporadas, ocorre 
predomínio das cepas B (BRASIL, 2018). 

Estima-se que epidemias anuais de gripe resultem em cerca de 3 a 5 milhões 
de casos de doença grave e de cerca de 290.000 a 650.000 mortes (OMS, 2018).

Nos casos mais graves, geralmente, ocorre dificuldade respiratória e 
há indicação de internação hospitalar, caracterizando a Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (BRASIL, 2019). As principais complicações são os vários tipos de 
pneumonia bacteriana secundária ou a pneumonia primária por influenza, que ocorre 
predominantemente em pessoas com doenças cardiovasculares ou em mulheres 
grávidas. Frequentemente, a influenza causa exacerbação de doenças crônicas 
cardiovasculares, pulmonares e metabólicas. (BRASIL, 2019).

A vacina contra Influenza é a principal intervenção preventiva em saúde pública 
para este agravo (GROHSKOPF et al., 2019; FIORI et al., 2013).  Diferentemente de 
outras doenças para as quais existem vacinas disponíveis, no caso da influenza não 
se tem como objetivo a redução da incidência, e sim a redução na frequência de 
complicações e óbitos dela decorrentes (LUNA; GATTAS; CAMPOS, 2014).

Desde 1999, o Ministério da Saúde (MS) disponibiliza a vacina influenza 
para os grupos prioritários de forma gratuita no Brasil. Inicialmente, no período de 
1999 a 2010, esteve disponível apenas para idosos e alguns poucos grupos de risco 
(BRASIL, 2019). A partir de 2011 novos grupos populacionais foram beneficiados, 
aumentando de forma significativa o quantitativo de doses administradas (BRASIL, 
2019). No entanto, a cobertura vacinal (CV) no País ainda está aquém da esperada 
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em diversos municípios brasileiros, mesmo sabendo-se do papel da vacina como 
uma das medidas mais efetivas para a prevenção da influenza grave e de suas 
complicações (CAMPOS et al., 2012). 

A meta mínima estabelecida pelo Programa Nacional de Imunizações (PNI) 
para CV era 70% da população alvo até 2007.  Em 2008 foi elevada para 80%. Em 
2017, ampliou-se a meta para 90% da população (BRASIL, 2017).  

Nas campanhas nacionais de vacinação contra a influenza do PNI são 
utilizadas vacinas trivalentes que contêm os antígenos purificados de duas cepas, dos 
tipos A e uma B, sem adição de adjuvantes, e sua composição é determinada pela 
Organização Mundial de Saúde para o hemisfério sul, de acordo com as informações 
da vigilância epidemiológica (BRASIL, 2019). 

A avaliação da CV contribui para detectar a proporção da população que está 
imunizada, configurando-se como um indicador utilizado para o acompanhamento da 
situação de saúde. Diante do exposto, esse estudo tem como objetivo analisar a CV 
total e de cada grupo prioritário da vacina influenza no Estado do Rio Grande do 
Norte, no período de 2010 a 2018.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de estudo transversal, retrospectivo, para analisar a CV total e de 

cada grupo prioritário da vacina influenza no Estado do Rio Grande do Norte, Brasil, 
no período de 2010 a 2018. O estado está situado na Região Nordeste do país, com 
população estimada em 3.168.027 pessoas, caracterizando-a como a 16ª unidade 
federativa mais populosa do País (IBGE, 2018).

Fizeram parte do estudo os dados de todos os grupos prioritários para a 
vacinação contra influenza no período de 2010 a 2018, no Estado do Rio Grande 
do Norte. Os dados foram coletados nos meses de julho a agosto de 2018, através 
dos registros no Sistema de Informações do Programa Nacional de Imunizações 
(SI-PNI), banco de dados de livre acesso à população.

Não foi estimada a cobertura vacinal dos grupos “comorbidades” e “população 
privada de liberdade”, pois para estes dois grupos o MS disponibilizou somente 
relatórios de doses aplicadas e doses aplicadas por faixa etária (BRASIL, 2018).

O SI-PNI foi desenvolvido pelo Departamento de Informática do SUS - 
DATASUS- RJ em 2010, com o objetivo de permitir o acesso a dados individuais 
e por procedência de pessoas vacinadas em vários lugares do Brasil, bem como a 
localização da pessoa a ser vacinada, através dos seus dados cadastrais, além de 
avaliar a cobertura vacinal, doses aplicadas e taxa de abandono (BRASIL, 2014). 

Foi realizada a análise descritiva dos dados a partir das distribuições de 
frequências relativa e absoluta, sendo inseridos em uma planilha Microsoft Office 
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Excel (versão 2010) e apresentados em gráficos.
Como se trata de informações cujo conteúdo é de domínio público, o estudo 

não foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos. Mesmo 
assim, os pesquisadores seguiram todos os preceitos éticos, garantindo-se a 
preservação da identidade dos sujeitos, em consonância com os preceitos éticos 
estabelecidos pela Resolução do Conselho Nacional de Saúde CNS No 466/2012 
que trata de pesquisas envolvendo seres humanos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Em 2010, o SI-PNI disponibilizou dados sobre a vacinação apenas do grupo 

dos idosos e os resultados mostram que a CV da vacina influenza atingiu a meta de 
80% estabelecida pelo MS, demonstrando o sucesso da campanha vacinal no Rio 
Grande do Norte em tal ano, tendo sido observado que foi mais elevada nos idosos de 
60-64 anos em relação aos demais (Figura 1).

Figura 1. Cobertura Vacinal para Influenza no grupo de idosos. Rio Grande do Norte, 
Brasil, 2010.

Fonte: sipni.datasus.gov.br

Verifica-se na Figura 2 que as CV totais atingiram a meta preconizada pelo 
MS nos anos de 2010 (80%), 2011 (87,1%), 2012 (85,96%), 2013 (85,43%), 2015 
(82,43%), 2016 (86,8%) e 2018 (93,5%). Ficaram abaixo em 2014 (76,37%) e em 
2017 (85,7%). Chama a atenção os grupos “trabalhadores de saúde”, “puérperas” 
e “professores” como os únicos que estiveram acima da meta em todos os anos 
avaliados. 

Em relação à população indígena, só houve CV registrada no SI-PNI a 
partir de 2015 (55,93%) tendo ficado aquém do preconizado em tal ano. Nos anos 
subsequentes, as CV desse grupo atingiram a meta estabelecida (84,16% em 2016; 
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92,37% em 2017 e 107,07% em 2018) (Figura 2).

Figura 2. Cobertura vacinal para Influenza nos grupos prioritários. Rio Grande do Norte, 
Brasil, 2011-2018

Fonte: sipni.datasus.gov.br

Os resultados mostraram que o grupo com maior dificuldade para o alcance 
da cobertura, excetuando-se a população indígena, foi o de gestantes. A meta de 
CV não foi alcançada em 2011 (52,77%), em 2012 (79,94%), em 2016 (74,8%) e em 
2017 (82,02%) (Figura 2).

Outro grupo prioritário contemplado nas campanhas de vacinação foi o das 
crianças. Constatou-se baixa CV em 2018 (79,4%), quando todos os outros grupos 
apresentaram altos índices, em 2014 (76,79%) e em 2017 (79,4%) (Figura 2). 

Em relação à CV total no Rio Grande do Norte em cada ano, apenas em 2014 
e em 2017 não foram atingidas as metas preconizadas pelo MS, esses também 
foram os únicos anos em que o grupo dos idosos ficou abaixo da meta. 

A adesão dos adultos ≥ 65 anos para receber a vacina contra a gripe sazonal 
é influenciada por determinantes sociais e relacionados ao sistema de saúde. 
Dentre esses determinantes estão educação, status socioeconômico, crenças 
pessoais, experiências vacinais prévias e orientação médica (NAGATA) a gravidade 
da influenza em grávidas, o desconhecimento sobre os riscos da influenza para o 
feto e a preocupação quanto à segurança da vacina. Isso mostra, mais uma vez, 
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a et al., 2013). Esses fatores podem, então, contribuir para uma menor ou maior 
aceitação da vacina.

Alguns estudos citam que os principais motivos de não adesão à vacina pelos 
idosos são: o medo de reação adversa, já que muitos deles afirmam ter sentido 
dores musculares e adquirido gripe como evento associado à vacina; o fato de não 
a considerarem necessária; e a descrença na sua eficácia (SILVA; MENANDRO, 
2013; MOURA et al., 2015; NEVES; DURO; TOMASI, 2016). Contudo, as vacinas 
utilizadas são seguras, visto que a maioria dos eventos adversos após a vacinação 
contra influenza são reações locais, ou reações sistêmicas leves e de curta duração 
(LUNA; GATTAS; CAMPOS, 2014). 

Diante de percepções negativas sobre a vacina influenza, é possível que 
uma parcela dos usuários dos serviços não tenha sido adequadamente orientada 
pelos profissionais de saúde, e sabe-se que esta orientação é considerada o fator 
mais fortemente associado à vacinação contra a gripe (FRANCISCO; BARROS; 
CORDEIRO, 2011). Além da recomendação de profissionais de saúde, a decisão da 
não vacinação pode ser influenciada por fatores como políticas de saúde pública, 
meios de comunicação e fatores intrínsecos ao indivíduo, tais como conhecimento 
e informação, experiências passadas, percepção da importância da vacinação e 
convicções morais e religiosas (APS et al., 2018). 

Em relação às gestantes, a baixa CV é preocupante, visto que o risco de 
complicações nesta população é muito alto, principalmente no terceiro trimestre 
de gestação, mantendo-se elevado no primeiro mês após o parto (BRASIL, 2019). 
Além disso, a vacina também promove proteção ao feto através da transferência de 
anticorpos da classe IgG por via transplacentária (CHU, 2017). Os valores de CV 
foram menores do que os encontrados em outros estados do país (CANTO et al., 
2019; LAERTE GONTIJO et al., 2017) e diversos fatores podem estar relacionados 
a esses resultados, entre eles destacam-se: a baixa percepção sobre importância 
da educação e da orientação dos usuários do serviço pelos profissionais da saúde, 
principalmente médicos e enfermeiros (BRICKS, 2016).

Outro dado preocupante encontrado foi a baixa CV das crianças nos anos 
de 2017 e 2018, uma vez que os menores de cinco anos apresentam elevadas 
taxas de infecção pela doença e são as principais fontes de transmissão dos vírus 
na família e na comunidade (BRASIL, 2018). Dessa forma, a vacinação de crianças 
pode reduzir substancialmente a morbidade e a mortalidade de toda a população 
(BRICKS, 2014). Além disso, sabe-se que as crianças menores de dois anos de 
idade apresentam taxas de hospitalização por influenza comparáveis às taxas 
para pessoas com 65 anos ou mais (BEIRIGO, 2017). No Brasil, tomando por base 
os anos de 2017 e 2018, a CV também esteve abaixo da meta para as crianças, 
atingindo aproximadamente 77% em cada ano (BRASIL, 2019). Em 2018, somente 
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os estados de Amapá e Goiás atingiram cobertura igual ou superior a 90% para esse 
grupo prioritário (BRASIL, 2019). 

Embora os programas de imunização sejam estratégias de prevenção 
universal de toda a população, o uso dos serviços de saúde retrata desigualdades 
da sociedade. Diversas condições associam-se a essa realidade, de maneira que 
a acessibilidade geográfica e os fatores socioculturais e econômicos, por exemplo, 
têm papel fundamental na demanda direcionada aos serviços de saúde (STOPA et 
al., 2017).

De acordo com a Associação Brasileira de Saúde Coletiva - ABRASCO, 
desde 2015 vem ocorrendo redução das coberturas de diversas vacinas do 
calendário infantil. Muitos fatores relacionados entre si contribuem para a queda da 
cobertura vacinal, dentre eles: contexto político e econômico de muita fragilidade; 
falsa sensação de segurança; crescente movimento anti-vacinas, inclusive com 
divulgação de informações falsas sobre ausência de efetividade das vacinas e sobre 
eventos adversos inexistentes; questões operacionais atuais na rede de serviços 
do SUS (ABRASCO, 2018). O desabastecimento e descontinuidade no serviço de 
vacinação também podem implicar oportunidade perdida de vacinação (BRASIL, 
2014).

Ainda que, em alguns casos, a vacinação contra a influenza não possa impedir 
o desenvolvimento da doença, ela poderá reduzir a frequência de complicações 
adicionais. Consequentemente, há melhora da qualidade de vida e redução indireta 
do absenteísmo no trabalho e nas escolas, dos gastos com o sistema de saúde e, 
sobretudo, das complicações secundárias e mortes.

É importante compreender que a educação em saúde pode atuar como 
forte aliada na adesão da comunidade à vacina, pois muitos não a aceitam por 
desconhecimento dos seus benefícios ou por preconceitos. Nesse sentido, 
é fundamental incentivar o profissional de saúde a esclarecer a população, 
principalmente gestantes e aos pais ou responsáveis, sobre a segurança da vacina.

4 | 	CONCLUSÃO
A cobertura vacinal mostrou-se satisfatória na maioria dos anos e dos grupos 

prioritários estudados. Entretanto, os dados evidenciaram baixa proporção de crianças 
vacinadas, ao se considerarem as metas preconizadas pelo Ministério da Saúde. 
Há diversos possíveis determinantes para o atraso vacinal e a não vacinação, que 
merecem investigação aprofundada. 

Portanto, este estudo é um panorama da situação vacinal da Influenza no Rio 
Grande do Norte, servindo como instrumento educacional para os profissionais de 
saúde, bem como fornecendo importantes informações em relação à CV para gestores 
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e serviços de saúde e funcionando como um indicador de saúde da população. Faz-
se necessário uma avaliação pelo Programa de Imunizações do Rio Grande do Norte 
para que seja possível identificar os fatores que geram a baixa cobertura em certas 
parcelas da população e, assim, adotar e aperfeiçoar estratégias que possam sanar 
esses problemas e aumentar a adesão à vacina considerando os benefícios que a 
mesma pode trazer para a população.
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